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Os blocos Garantidos e Caprichoso deram um show especial para o presidente: maratona pelo interior melhora popularidade de FHC 
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FHC nega dinheiro para estados 
Presidente receberá governadores hoje, 
mas adianta que não mudará Lei Kandir 
nem a de Responsabilidade Fiscal 
Das agências Folha e Estado 

P arintins (AM) — O presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso descartou, 

em Parintins (a 325 km de Ma-
naus), qualquer aumento nas 
verbas do fundo de compensa-
ção repassado aos estados devi-
do às perdas com a Lei Kandir. 
"O Congresso Nacional está dis-
cutindo o Orçamento. Orça-
mento tem um limite. Não vejo 
possibilidade", disse o presi-
dente, em entrevista coletiva, 
depois de solenidade de abertu-
ra do ano letivo de 2000. 
, A reivindicação, definida na 
reunião de governadores de 
sexta-feira passada, em Curiti-
ba, volta a ser discutida hoje 
em Brasília, em encontro mar-
cado para às 16h, na sala de 
Comissão de Justiça do Sena-
do. Depois disso, a intenção é 
levar a proposta pessoalmente 
ao presidente. Fernando Hen-
rique afirmou que pretende re-
ceber os governadores, embora 
não tenha sido comunicado do 
encontro. "Só vi pelos jornais", 
declarou. 

Os governadores querem que 
os ressarcimentos previstos pela 
Lei Kandir sejam ampliados de 
R$ 3,8 bilhões para R$ 4,2 bi-
lhões neste ano, e que parte dos 
repasses de 2001 sejam anteci-
pados para 2000. Eles também 
irão propor modificações na Lei 
de Responsabilidade Fiscal. So-
bre esse ponto, o presidente 
também se mostrou contrário a 
mudanças. "Nós tínhamos esta-
belecido uma regra. As regras 
são para serem mantidas. A Lei 
de Responsabilidade Fiscal é 
um nseio nacional." 

le acr scentou que vai pedir 

aos senadores que votem a lei 
com urgência e sem modifica-
ções. "Ficaria até mal se eu fos-
se dizer ao Senado que não va-
mos aprovar, depois de a Câ-
mara ter feito uma votação ma-
ciça." Para Fernando Henrique, 
possíveis ajustes na lei podem 
ser feitos depois. Ele lembrou 
que a lei está sendo discutida 
há um ano. "Não podemos in-
terromper agora. Isso tinha de 
ter sido visto antes." 

IMPROVISO 
Os governadores tentarão se 

reunir hoje com o presidente 
sem a garantia de que serão 
atendidos em suas reivindica-
ções. A peregrinação a Brasília 
é marcada pelo improviso. O 
pedido de audiência só foi re-
cebido pelo Planalto depois 
das 20h de ontem. Fernando 
Henrique receberá os governa-
dores no início da noite de hoje 
(o horário não havia sido divul-
gado até as 20h30), no Palácio 
do Planalto. 

Segundo a assessoria do mi-
nistro Aloysio Nunes Ferreira 
(Secretaria Geral), não se trata 
de reabertura de negociações 
entre a União e os estados. Prin-
cipalmente no que se refere à re-
posição de perdas ocasionadas 
pela Lei Kandir e a modificações 
na Lei de Responsabilidade Fis-
cal, entre outras reivindicações. 

A Lei Kandir isenta do paga-
mento do ICMS as exportações 
.de produtos básicos e semima-
nufaturados e a compra de má-
quinas e equipamentos. Há mais 
de um ano, a União e os estados 
estão negociando mudanças na 
lei, que causa perdas para os es-
tados naquele que é seu princi-
pal tributo. O ministro da Casa 

Civil, Pedro Parente, descartou a 
possibilidade de o governo 
apoiar uma mudança no texto da 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

BEIJOS E ABRAÇOS NO POVO 
Em Parintins, o presidente 

desceu duas vezes do ônibus 
que o levava à Escola Brandão 
de Amorim, onde houve a sole-
nidade de abertura do ano leti-
vo, para cumprimentar o povo. 
Beijos, abraços, autógrafos e 
acenos de mão marcaram a pri-
meira visita de Fernando Henri-
que à cidade. Ele ficou empolga-
do com a recepção da popula- 

ção local. Depois, no discurso, 
manifestou a alegria com a aten-
ção recebida. "Vi que a esperan-
ça renasceu, e renascer é mais 
difícil do que nascer", disse. 

Há três semanas, Fernando 
Henrique iniciou uma maratona 
de viagens pelo interior do Bra-
sil para tentar reverter os baixos 
índices de popularidade que 
vem enfrentando desde 1999. 
Pesquisas recentes mostram 
uma melhora nesse índice. 

Em mangas de camisa es-
tampada de xadrez com as co-
res dos dois bois bumbás da ci-
dade, o vermelho do Garantido  

e o azul do Caprichoso, o presi-
dente integrou-se ao clima de 
festa do local. Depois da soleni-
dade, alguns integrantes dos 
dois blocos fizeram uma apre-
sentação especial ao presidente 
e à comitiva. 

Depois da exibição dos bois, 
Fernando Henrique dirigiu-se 
ao cais da cidade para uma visi-
ta a um dos quatro navios-esco-
la da região, o Luz do Saber. Es-
ses navios percorrem cidades da 
Amazônia treinando professo-
res e oferecendo até aulas de 
computação à população ribei-
rinha e aos índios. Quando re- 

tornava ao aeroporto, Fernando 
Henrique passou por uma ma-
nifestação promovida por inte-
grantes de partidos de oposição 
ao governo, que cobravam solu-
ção para o racionamento de 
energia enfrentado pela cidade. 

Antes de voltar para Brasília, o 
presidente fez questão de lem-
brar que irá pedir empenho ao 
Senado para a aprovação do pro-
jeto de lei que cria a Agência Na-
cional de Aguas (Ana). "A agên-
cia vai garantir uma boa utiliza-
ção da água, seja no rio São Fran-
cisco, seja para assegurar fontes 
perenes de água." J 


